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ACÚMULO E DECOMPOSIÇÃO DA SERAPILHEIRA EM QUATRO FORMAÇÕES 
FLORESTAIS1

LITTER ACCUMULATION AND DECOMPOSITION IN FOUR DIFFERENT FOREST FORMATION

Felipe Vieira Cunha Neto2   Paulo Sérgio Santos Leles3   Marcos Gervasio Pereira4    
Vinicius Geraldo Helmeer Bellumath5   Jorge Makhlouta Alonso6

RESUMO

O objetivo deste trabalho foi quantificar a serapilheira acumulada sobre o solo e sua taxa de decomposição, 
em quatro diferentes tipologias florestais: povoamentos de Acacia mangium wild, Mimosa artemisiana 
Heringer & Paula e Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla; e uma floresta secundária na fazenda 
Cachoeirão, no município de Além Paraíba, MG. Em cada formação florestal foram feitas duas avaliações, 
a primeira em junho de 2008 e a segunda em junho de 2009, o material foi levado para laboratório, sendo 
separado, seco em estufa e pesado. Para avaliação da decomposição da serapilheira, foram utilizados 
litter bags, sendo as coletas realizadas aos 30, 60, 90, 150 e 210 dias após a instalação. O povoamento 
de eucalipto apresentou os maiores estoques nas duas coletas, enquanto mimosa (Mimosa artemisiana 
Heringer & Paula) apresentou menores valores. A serapilheira de mimosa (Mimosa artemisiana Heringer & 
Paula) apresentou a maior taxa de decomposição, com valores de K = 0,0034 e T1/2= 203 dias, enquanto para 
acácia (Acacia mangium wild) foram verificados menores valores (K= 0,0013 e T1/2= 533 dias). Dentre os 
povoamentos florestais, mimosa (Mimosa artemisiana Heringer & Paula) e eucalipto (Eucalyptus grandis 
x Eucalyptus urophylla) produziram a serapilheira mais rapidamente decomposta, o que evidencia a melhor 
eficiência dessas espécies no processo de ciclagem de nutrientes e incorporação de matéria orgânica ao solo.
Palavras-chave: ciclagem de nutrientes; espécies florestais; recuperação do solo.

ABSTRACT

The aim of this study was to quantify the litter layer on the soil and its decomposition rate, in four different 
forest types: wild stands of Acacia mangium, Mimosa artemisiana Heringer & Paula and Eucalyptus 
grandis x Eucalyptus urophylla, and a secondary forest at Fazenda Cachoeirão in the municipality of Além 
Paraíba, Minas Gerais state. In each forest formation, there were two evaluations, the first one in June 
2008 and the second in June 2009, the material was taken to laboratory, where it was separated, oven-dried 
and weighed. For litter decomposition evaluation, litter bags were used, and those were collected at 30, 
60, 90, 150 and 210 days after the installation. In the eucalypt area it was observed the highest litter stock 
in both evaluations, and the lowest values occurred in mimosa area. The litter of mimosa had the highest 
rate of decomposition, with values of K = 0.0034 and T1/2 = 203 days, while acacia had the lowest (K = 
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INTRODUÇÃO

Em termos de área, o Brasil possui 60,7% 
do seu território coberto por florestas naturais e 
apenas 0,8% de plantações florestais, que corres-
pondem a aproximadamente 6,6 milhões de hecta-
res, de acordo com as informações do ano de 2009 
(ABRAF, 2010). Destas plantações, espécies dos 
gêneros Eucalyptus e Pinus representam 93% do 
total e Acacia mearnsii e Acacia mangium, juntas, 
2,75% (ABRAF, 2009). Esses números evidenciam 
o quanto o Brasil pode expandir a sua área cultiva-
da por espécies florestais, seja para fins produtivos 
ou conservacionistas. O Brasil apresenta larga ex-
tensão de terras em processo erosivo, muitas des-
sas se localizam em regiões de terreno acidentado e 
que poderiam ser utilizadas para plantios florestais. 
Espécies florestais, normalmente, são menos exi-
gentes quanto à qualidade do solo em comparação 
aos cultivos agrícolas. Outro aspecto importante é 
a comprovada rentabilidade da produção florestal 
bem planejada (VALE, 2004; BIANQUINI, 2008). 

 As árvores exercem importante papel sobre 
os sistemas em que estão inseridas. Ao longo do 
crescimento e desenvolvimento, a vegetação arbó-
rea adiciona matéria orgânica ao solo via deposição 
de serapilheira e renovação do sistema radicular, 
exercendo influência sobre os atributos físicos do 
solo tais como a densidade, porosidade, aeração, 
capacidade de infiltração e retenção de água, bem 
como a formação e estabilização dos agregados. O 
componente arbóreo também influencia a ciclagem 
de nutrientes e por consequência na fertilidade do 
solo, além de promover um microclima que favore-
ce o desenvolvimento de diversos organismos.

A serapilheira compreende, principalmente, 
o material de origem vegetal (folhas, flores, ramos, 
cascas e sementes) e, em menor proporção, o de ori-
gem animal (restos animais e material fecal) deposi-
tado na superfície do solo. É um dos indicadores de 
recuperação de áreas degradadas, sendo adicionada 
via vegetação e, sendo posteriormente decomposta 
e suprindo o solo e as raízes com nutrientes e com 
matéria orgânica (MARTINS, 2009).

O clima das regiões tropicais úmidas, nor-
malmente, proporciona uma média elevada da 

produção de biomassa florestal, havendo elevada 
demanda por nutrientes. A dinâmica e a magnitu-
de da contribuição na ciclagem, pela redistribuição 
de nutrientes, é variável no ecossistema florestal. A 
produção de serapilheira, decomposição e rápida ci-
clagem de nutrientes, são processos dinâmicos que 
dão aos solos sob florestas, características peculia-
res (GAMA-RODIGUES, 2007).

Quantidades significativas de nutrientes 
podem retornar ao solo pela deposição de compo-
nentes senescentes da parte aérea de plantas e sua 
posterior decomposição (TOLEDO et al., 2002). 
Segundo Arato et al. (2003), elevada taxa de de-
composição da serapilheira indica favorecimento 
de rápida liberação e o consequente reaproveita-
mento dos nutrientes por parte do sistema radicular 
da vegetação. A ciclagem dos nutrientes depende de 
vários fatores, dentre os quais, a sua mobilidade no 
interior da planta. Nutrientes como N, P, K e Mg 
são considerados móveis e o Ca imóvel (NEVES et 
al., 2001).

A concentração e o conteúdo de nutrientes 
na serapilheira variam em função do tipo de solo, 
da vegetação, da densidade populacional, da habili-
dade da espécie em absorver, utilizar e redistribuir 
os nutrientes, do habitat natural e da idade das ár-
vores. A deposição varia conforme a espécie, idade 
das árvores e o tipo de floresta (plantada ou natu-
ral), entre outros fatores (NEVES et al., 2001). A 
serapilheira acumulada sobre o solo é um indicador 
de qualidade ambiental, pois representa um estoque 
de nutrientes para futura mineralização e ciclagem 
(SILVA, 2006).

Sabendo da importância que a serapilhei-
ra possui para o acúmulo de matéria orgânica, re-
serva de nutrientes e na manutenção da atividade 
biológica em solos altamente intemperizados, nada 
mais vantajoso que a introdução, nesses ambientes 
(degradados ou não), de espécies que possam não 
apenas mitigar os efeitos da degradação do solo, 
mas dar condições para que o processo de suces-
são vegetal ocorra com sucesso (BALIEIRO et al., 
2004a). 

Em face do exposto, o objetivo desse traba-
lho foi quantificar a serapilheira acumulada sobre o 
solo, sua taxa de decomposição e seu conteúdo de 

0.0013 and T1/2 = 533 days). Among forest stands, mimosa and eucalypt produce faster decomposing litter, 
which highlights the best efficiency of these species in the process of nutrient cycling and incorporation of 
organic matter in soil.
Keywords: nutrient cycling; forest species; soil recovery.
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nutrientes, em quatro diferentes tipologias vegetais, 
sendo elas: povoamentos homogêneos de Acacia 
mangium wild, Mimosa artemisiana Heringer & 
Paula e Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla; 
e uma floresta secundária na fazenda Cachoeirão, 
no município de Além Paraíba, MG. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido na fazenda 
Cachoeirão, no município de Além Paraíba, es-
tado de Minas Gerais, no período de abril de 
2008 a junho de 2009. A área encontra-se na lati-
tude 21º56’53.52”S e longitude 42º53’40.42”O. A 
altitude média é de 390 m. A precipitação média 
anual da região é de 1.390 mm, com período seco 
compreendido entre os meses de junho a setembro. 
A temperatura média anual é de 22,30ºC, sendo a 
média das máximas anual de 28,30ºC e a média das 
mínimas anual de 16,30ºC. A topografia da região 
é acidentada com relevo forte ondulado e monta-
nhoso, observa-se nessa paisagem o predomínio de 
Cambissolos Háplicos. A cobertura vegetal, natural 
da região, segundo Veloso et al. (1991), classifica-se 
como Floresta Estacional Semidecidual. 

Foram avaliadas quatro áreas, todas 
com 3 anos e meio de plantio: plantio de Acacia 
mangium Wild; plantio de Mimosa artemisiana 
Heringer & Paula; plantio de Eucalyptus grandis 
x Eucalyptus urophylla (Eucalyptus urograndis) e 
floresta secundária.

Segundo Fonseca (2005), os plantios de 
acácia e mimosa foram realizados em dezembro de 
2004, em área com declividade média em torno de 
20%. Na fase de produção de mudas, ambas as es-
pécies foram inoculadas com fungos micorrízicos 
arbusculares (FMAs) e estirpes de rizóbio. A área 
era coberta por vegetação de gramíneas. O plantio 
dessas espécies, adotando o espaçamento 2 x 2 m, 
foi organizado em forma de mosaico, sendo que 
cada unidade componente corresponde a um qua-
drado de 8 x 8 metros, onde foram abertas 16 covas 
de plantio. Este arranjo de plantio foi estabelecido 
para a realização do trabalho de Fonseca (2005), 
cujo objetivo era verificar a sobrevivência e o cres-
cimento inicial destas duas espécies, oriundas de 
mudas produzidas em três tipos de recipientes.

Foram abertas covas de 30 x 30 x 30 cm 
e aplicado 100 g de fosfato de Araxá por cova. 
Na manutenção, realizaram-se dois coroamentos 
(60 e 150 dias após o plantio) e o controle das for-
migas cortadeiras. O objetivo deste plantio foi re-

verter o processo de degradação e recuperar a área.
O povoamento de eucalipto, com área de 

aproximadamente 8,0 hectares, foi formado na 
mesma época e em área ao lado ao plantio de acá-
cia e mimosa, tendo como objetivo a produção de 
madeira. O espaçamento de plantio adotado foi de 
2,5 x 2,0 metros, sendo aplicados, na adubação de 
plantio, 150 gramas de N-P-K (04-31-04) por cova. 
Este adubo contém fosfato natural reativo, com 
31% de P2O5 total, sendo 11% P2O5 solúvel em água 
e 18% de P2O5 solúvel em ácido cítrico, além de 
22% de Ca, 0,1% de Cu e 0,3% de Zn. A área desti-
nada ao experimento com eucalipto localiza-se em 
área anexa a do povoamento em mosaico de acácia 
e mimosa.

Segundo informações de moradores mais 
antigos da Fazenda, a área de floresta secundária 
era, anteriormente, uma pastagem de capim-gor-
dura (Melinis minutiflora P. Beauv.) e foi abando-
nada há aproximadamente 40 anos, ocorrendo um 
processo de sucessão secundária. Um levantamento 
fitossociológico realizado por Lima (2005) concluiu 
que este trecho da floresta estudada se encontra em 
estádio inicial de sucessão. A área de estudo loca-
liza-se próximo ao limite com o povoamento de 
eucalipto, numa área com dimensões aproximadas 
20 x 20 metros. 

Para a avaliação da serapilheira, foi feita a 
amostragem do material acumulado sobre o solo, 
em cada uma das áreas. Foram realizadas duas cole-
tas, sendo a primeira em junho de 2008 e a segunda 
um ano após (junho de 2009). Em ambas as áreas, 
foi utilizado um gabarito de 1 x 1 m para realização 
das coletas, sendo recolhidas quatro repetições, em 
cada época, estas foram alocadas de forma sistemá-
tica. A coleta foi realizada retirando todo o mate-
rial vegetal na área do gabarito. As amostras foram 
acondicionadas em sacos plásticos e identificadas. 

No laboratório, o material coletado foi seco 
ao ar e triado nas frações folhas, galhos e material 
reprodutivo, e posteriormente levado à estufa de cir-
culação de ar forçada onde permaneceu por 48 horas 
a 65ºC. Em seguida, as amostras foram pesadas em 
balança, obtendo assim o peso seco por m2, sendo 
este valor transformado para hectare (ha). 

Para avaliar as taxas de decomposição nos 
sistemas estudados foram utilizados 15 litter bags, 
que consistiram em sacolas de polivinil com malha 
de 2 mm e dimensões de 25 x 25 cm. Em cada litter 
bag foram colocadas 10 gramas de folhas da serapi-
lheira acumulada sobre o piso florestal, sendo sele-
cionado o material em menor grau de decomposição.
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Para a confecção destes litter bags foram 
utilizadas amostras de material seco ao ar. Para a ob-
tenção da massa seca correspondente, foi gerado um 
fator de correção obtido pela secagem em estufa de 
circulação de ar forçada a 65°C de 10 g de material 
úmido. Sendo que o material permaneceu em estu-
fa de até atingir massa constante. De posse da massa 
seca obtida, foi possível gerar um fator de correção 
a fim de converter a massa úmida inicial de folhas 
dos litter bags em massa seca. Esse procedimento foi 
realizado para a serapilheira de cada área em estudo.  

Os litter bags foram distribuídos aleatoria-
mente na superfície do solo e coletados aos 30, 60, 
90, 150 e 210 dias após a instalação dos mesmos. Em 
cada área e para cada época de coleta foram deposita-
dos três litter bags (repetições).  

Após a coleta, os litter bags foram levados 
ao laboratório, onde o material remanescente (não 
decomposto) foi limpo. Utilizou-se um pincel para 
a retirada da terra que estava aderida à serapilheira 
remanescente, para que não houvesse interferência 
na pesagem da amostra. Em seguida, esse material 
foi colocado em estufa de circulação de ar forçada a 
65°C, até atingir peso constante, e pesados em balan-
ça de precisão.

A taxa de decomposição da serapilheira foi 
calculada pela expressão: massa remanescente (%) = 
(massa final / massa inicial) x 100.

Após o cálculo da massa remanescente ao 
longo do período, a constante de decomposição k foi 
calculada, segundo Thomas; Asakawa (1993), com o 
modelo exponencial:

Xt = Xo . e-kt,
Em que:
Xt = peso do material seco remanescente 

após t dias; e Xo = peso do material seco colocado 
nos litter bags no tempo zero (t = 0).

O tempo de meia-vida (t1/2) foi calculado se-
gundo Rezende et al. (1997):

T1/2
 = ln(2) / K

Em que: K = constante de decomposição cal-
culada pela fórmula anterior (Xt = Xo . e-kt).

Os dados foram submetidos à ANOVA, obe-
decendo às predisposições para a realização de tal 
análise. Em seguida, realizou-se o teste de médias de 
Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Biomassa de serapilheira acumulada

Na Tabela 1 verifica-se que na primeira co-

leta (junho de 2008), foram quantificadas maiores 
quantidades de serapilheira acumulada nos povoa-
mentos de eucalipto e acácia, sendo que esses não 
diferiram estatisticamente entre si. A floresta secun-
dária diferiu estatisticamente do povoamento de eu-
calipto e não dos demais. O menor acúmulo de se-
rapilheira foi verificado no povoamento de mimosa. 

Padrão similar no tocante ao acúmulo de 
serapilheira nas diferentes tipologias vegetais foi 
verificado na segunda coleta (junho de 2009). O es-
toque de serapilheira na área de eucalipto apresen-
tou maior valor, seguido da área de acácia e da área 
de floresta secundária. O povoamento de mimosa, 
nesta segunda avaliação, apresentou menor valor de 
serapilheira acumulada, não diferindo estatistica-
mente do valor observado para a floresta secundária. 

Comparando-se as duas coletas realizadas, 
pode-se constatar que, no geral, os valores de sera-
pilheira acumulada são maiores na segunda coleta, o 
que pode ser justificado pelo crescimento das plan-
tas e evolução dos povoamentos.

Em avaliação do plantio puro de Acacia 
mangium aos 5 anos de idade sobre um Argissolo 
Vermelho-Amarelo, em Seropédica – RJ, Balieiro et 
al. (2004a) encontraram valores de 12,7 Mg ha-1 de 
estoque de serapilheira, valor esse superior ao en-
contrado para essa espécie no presente trabalho, o 
que pode ser atribuído às diferentes condições cli-
máticas entre as duas localidades.

Para a fração foliar, o mesmo padrão foi 
observado nas duas coletas, sendo os maiores acú-
mulos verificados nos povoamentos de eucalipto e 
acácia, diferindo dos menores valores que foram ob-
servados para a mata secundária e mimosa. 

Em cada época de coleta, valores seguidos 
de mesma letra na mesma coluna não diferem entre 
si pelo teste de Tukey (P < 0,05). * Não realizada 
análise estatística.

Em relação à fração galhos, na primeira 
coleta houve maior quantidade no povoamento de 
eucalipto, sendo que os valores não diferiram dos 
observados na área de mata secundária. As demais 
tipologias apresentaram valores mais baixos não di-
ferindo entre si. O alto valor observado na primeira 
coleta, para a fração galhos na área de floresta se-
cundária, ocorreu devido à presença de um ramo de 
diâmetro considerável da espécie angico-vermelho 
na amostra.

Na segunda coleta, a fração galhos apresen-
tou padrão semelhante, sendo novamente verificado 
maior acúmulo no povoamento de eucalipto, segui-
do pela floresta secundária. Nessa coleta foi consta-
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tada diferença significativa entre os valores obser-
vados nas duas tipologias, sendo também verificada 
diferença no acúmulo de galhos nas áreas de acácia 
e de mimosa, sendo os valores observados nessas 
áreas semelhantes entre si.

Os maiores valores verificados para a depo-
sição da fração galhos no povoamento de eucalipto 
podem ser explicados pelo fato de que em idades 
entre 3 e 5 anos existe tendência de maior desrama 
natural em plantas desse gênero (FONSECA, 1979). 
Em trabalho de Balieiro et al. (2004b), foi verifica-
da uma maior quantidade de serapilheira acumulada 
sobre o solo de povoamento de Eucalyptus grandis 
(11,84 Mg ha-1) quando comparado a plantios de 
Pseudosamanea guachapele. Os autores observa-
ram que a elevada contribuição de material lenho-
so na composição da serapilheira de Eucalyptus 
grandis aumentou o tempo médio de decomposição 
do material no solo, promovendo desta forma um 
maior acúmulo deste. 

Na primeira coleta não foi identificada pre-
sença da fração material reprodutivo nas tipologias 
estudadas. Já na segunda, verificou-se a ocorrência 
dessa fração na área de floresta secundária e no po-
voamento de acácia. A escassez dessa fração para os 
povoamentos implantados pode ser justificada pelo 
fato de que nestes plantios, ainda não foi atingida a 
idade reprodutiva plena, para a área de mata secun-
dária, atribui-se o observado à ausência de espécies 
com estruturas reprodutivas.  

A fração folhas, na primeira coleta, foi a 
que mais contribuiu para a formação do estoque de 
serapilheira para as áreas em estudo, com exceção 

da área de floresta secundária com 45% de folhas e 
55% de galhos. As áreas que apresentaram maiores 
frações de folhas acumuladas foram acácia (95%) e 
mimosa (90%), seguidas de eucalipto (64%) e flo-
resta secundária (45%). 

Na segunda coleta (Figura 1) observa-se, 
sem exceção, um maior percentual da fração fo-
lhas nos estoques de serapilheira de todas as áreas 
estudadas. A área que apresentou o maior acúmulo 
percentual de folhas foi a de acácia (94%), seguida 
de mimosa (65%), floresta secundária (65%) e euca-
lipto (59%). Como a quantidade de material repro-
dutivo quantificada nos estoques de serapilheira foi 
baixa e ocorreu apenas no povoamento de acácia e 
na floresta secundária, estas não foram incluídas no 
cálculo do percentual.

Estudos têm demonstrado contribuição aci-
ma de 60% da fração folhas na composição da se-
rapilheira (KINDEL et al., 2004; FERNANDES et 
al., 2006; FERREIRA et al., 2007; SOARES et al., 
2008), fato constatado também pelo presente estu-
do, excetuando-se o observado para mata secundá-
ria na primeira coleta. 

Os teores e estoques de nutrientes na serapi-
lheira estão expressos na Tabela 2. Houve diferença 
significativa de teores de N entre as áreas estudadas, 
sendo que as áreas de floresta secundária e mimosa 
assemelharam-se, apresentando os maiores teores 
de N, em ambas as avaliações. Observa-se, portanto, 
que as áreas com as serapilheiras de maiores teores 
de N são também aquelas com os menores estoques 
deste nutriente na serapilheira. Tal fato pode ser 
explicado pelos menores estoques totais de serapi-

TABELA 1: Estoques de serapilheira (Mg ha-1), em duas épocas, em quatro formações florestais, em Além 
Paraíba, MG.

TABLE 1:    Litter fall stocks (Mg ha-1) in two seasons, in four different forest formations, in Além Paraíba, 
Minas Gerais state.

Formação Florestal Folhas Galhos Material 
Reprodutivo* Total

junho de 2008 (3,5 anos após o plantio dos povoamentos)
Eucalyptus urograndis 5,89 a 2,94 a 0,000 8,83 a

Acacia mangium 6,08 a 0,31 b 0,000 6,39 ab
Floresta secundária 1,72 b 2,10 a 0,000 3,82 bc

Mimosa artemisiana 2,14 b 0,22 b 0,000 2,36 c
junho de 2009 (4,5 anos após o plantio dos povoamentos)

Eucalyptus urograndis 7,97 a 5,45 a 0,000 13,42 a
Acacia mangium 6,43 a 0,36 c 0,059 6,85 b

Floresta secundária 3,05 b 1,57 b 0,089 4,71 bc
Mimosa artemisiana 1,64 b 0,72 c 0,000 2,36 c

Valores seguidos de mesma letra coluna, para cada coleta, não diferem entre si (p<0,05) pelo teste de Tukey. 
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lheira nesses ambientes, em comparação às áreas de 
eucalipto e acácia (Tabela 1). Também, verifica-se 
que, a serapilheira de maior teor de N (mimosa) é a 
que apresenta a maior taxa de decomposição (T1/2). 
Maiores teores de N e menor relação C/N implicam 
em maior velocidade de decomposição, conforme 
mencionado por Aita e Giacomini (2003) e Silva 
(2007). Quanto ao estoque de N na serapilheira, os 
povoamentos de eucalipto, acácia e floresta secun-
dária apresentaram, em sequência, os maiores valo-
res, tanto na primeira quanto na segunda avaliação. 
A área de plantio de mimosa apresentou o menor 
estoque desse nutriente. Ferreira et al. (2007) atribu-
íram a grande deposição de N em bosque de Mimosa 
caesalpiniaefolia à fixação biológica de nitrogênio. 
Dentre as espécies florestais desse estudo que fa-
zem fixação biológica de N2 (Mimosa artemisiana 
e Acacia mangium), somente a mimosa se diferiu 
estatisticamente do povoamento de eucalipto. 

Avaliando uma floresta de sucessão se-
cundária e plantios homogêneos de Mimosa 
caesalpiniaefolia e Carapa guianensis (ambos com 
presença de regeneração natural), Fernandes et al. 

(2006) verificaram maior aporte anual de nitrogê-
nio pela serapilheira dos plantios em comparação à 
floresta. Segundo os autores, esse padrão pode ter 
sido influenciado, em parte, pela presença de plan-
tas leguminosas encontradas naquelas áreas com ca-
pacidade de formação de associações com bactéria 
fixadoras de N2. 

Quanto aos teores de fósforo, verificou-se 
diferença estatística entre as épocas de avaliação. 
Na primeira avaliação observaram-se maiores valo-
res para a área de mimosa seguida, respectivamente, 
de eucalipto, floresta secundária e acácia que foram 
semelhantes. Na segunda avaliação, as áreas de flo-
resta secundária e de mimosa igualaram-se, apresen-
tando os maiores teores, sendo seguidas pelas áreas 
de eucalipto e acácia, as quais não apresentaram di-
ferença significativa entre si. Também houve dife-
rença estatística quanto aos estoques de P na serapi-
lheira nas duas coletas, com destaque para a área de 
eucalipto, que superou as demais. Para as outras áre-
as, verificou-se padrão similar, sendo que a área de 
mimosa apresentou os menores valores absolutos.  

Para os teores de K, não se verificou dife-

TABELA 2: Teores e estoques de nutrientes na serapilheira, em povoamentos de Acacia mangium (acácia), 
Mimosa artemisiana (mimosa), Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla (eucalipto) e 
floresta secundária, em Além Paraíba, MG.

TABLE 2:    Litter nutrient and stocks on the stands of Acacia mangium (acacia), Mimosa artemisiana 
(mimosa), Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla (eucalypt) and secondary forest in 
Além Paraíba, Minas Gerais state.

Coleta Cobertura N P K Ca Mg
florestal ----------------------------- teor (g kg-1) --------------------------

Junho 2008

Acácia 9,14 b 0,28 b 0,34 a 2,47 b 1,02 b
Floresta 13,85 a 0,35 b 0,46 a 5,19 a 2,44 a

Eucalipto 7,77 b 0,38 b 0,47 a 2,89 b 0,72 b
Mimosa 13,52 a 0,56 a 0,46 a 1,31 b 1,09 b

Junho 2009

Acácia 12,36 ab 0,22 b 0,46 a 3,44 b 1,20 bc
Floresta 15,01 a 0,53 a 0,34 a 6,93 a 2,78 a

Eucalipto 6,80 b 0,33 b 0,23 a 3,26 b 0,72 c
Mimosa 14,21 a 0,47 a 0,34 a 4,51 b 1,52 b

------------------------------ estoque (kg ha-1) -------------------

Junho 2008

Acácia 59,6 a 1,8 b 2,1 b 16,0 b 6,9 ab
Floresta 51,8 a 1,4 b 1,8 b 19,0 b 9,3 a

Eucalipto 68,1 a 3,3 a 4,1 a 25,8 a 6,4 ab
Mimosa 32,7 b 1,3 b 1,1 b 3,4 c 2,7 b

Junho 2009

Acácia 88,8 a 1,5 b 3,1 a 23,9 b 8,4 ab
Floresta 70,8 a 2,5 b 1,4 b 33,9 b 13,0 a

Eucalipto 92,1 a 4,5 a 3,3 a 44,4 a 9,6 ab
Mimosa 31,0 b 1,0 b 0,9 b 10,7 c 3,6 b

Valores seguidos de mesma letra coluna, para cada coleta, não diferem entre si (p<0,05) pelo teste de Tukey. 
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rença estatística em nenhuma das duas avaliações, 
já para o estoque de K, foram observadas diferenças 
estatísticas entre as avaliações, em função da quan-
tidade de serapilheira depositada. A área de eucalip-
to apresentou o maior valor na primeira avaliação. 
Na segunda coleta, os maiores valores de K ocor-
reram na área de acácia assemelhando-se à área de 
eucalipto. 

Quanto ao Ca, observou-se diferença esta-
tística entre as coletas. A floresta secundária se iso-
lou em ambas as épocas, com os maiores valores, 
seguida dos três povoamentos florestais, que foram 
semelhantes entre si. Os estoques desse nutriente 
na serapilheira também apresentaram diferença es-
tatística entre as duas coletas. Os maiores valores 
de estoque foram verificados na área de eucalipto, 
nas duas avaliações, seguidos das áreas de floresta 
secundária e acácia, que foram semelhantes. Os me-
nores valores foram verificados na área de mimosa. 

Os teores de Mg também apresentaram di-
ferença significativa em ambas as avaliações. Na 
primeira, a área de floresta secundária apresentou 
maiores valores, não sendo observadas diferenças 
entre as demais. Para a segunda avaliação, o mesmo 
padrão foi observado, sendo que a área de eucalip-
to apresentou o menor valor, não diferindo estatis-
ticamente da área de acácia. Quanto aos estoques 
de Mg, tanto na primeira quanto na segunda ava-
liação, a área de floresta secundária e a de mimosa 
apresentaram, respectivamente, o maior e o menor 
valor estatístico. Já as áreas de acácia e de eucalipto 
apresentaram valores intermediários, não se diferin-
do das demais. 

Decomposição da serapilheira

Na Figura 1, observam-se as curvas que 
representam o padrão de decomposição da serapi-
lheira nas formações florestais ao longo do tempo. 
Verifica-se que a serapilheira de acácia foi a que 
apresentou a menor taxa de decomposição e mi-
mosa a maior, ao longo dos 210 dias de estudo. A 
constante de decomposição (K) e o tempo de meia-
-vida (T1/2) da serapilheira são apresentadas na 
Tabela 3. Verifica-se menor constante K para acá-
cia (0,0013), seguida da área de floresta secundá-
ria (0,0026), eucalipto (0,0028) e mimosa (0,0034). 
O maior tempo de meia-vida obtido foi para a área 
de acácia (533 dias), seguida da área de floresta se-
cundária (266 dias), eucalipto (247 dias) e mimosa 
(203 dias). O elevado tempo de meia-vida encontra-
do para a área de acácia, bem como o reduzido va-

TABELA 3: Constante de decomposição (K) 
e tempo de meia-vida (T1/2) da 
serapilheira dos povoamentos de 
Acacia mangium (acácia), Mimosa 
artemisiana (mimosa), Eucalyptus 
grandis x Eucalyptus urophylla 
(eucalipto) e Floresta Secundária, em 
Além Paraíba, MG.

TABLE 3:    Decomposition constant (K) and half-
life (T1/2) of the litter on the stands of 
Acacia mangium (acacia), Mimosa 
artemisiana (mimosa), Eucalyptus 
grandis x Eucalyptus urophylla 
(eucalypt) and secondary forest in 
Além Paraíba, Minas Gerais state.

Cobertura vegetal K T1/2 R2

g g dia-1 (dias)
Acácia 0,0013 533 0,87
Floresta 0,0026 266 0,84

Eucalipto 0,0028 247 0,80
Mimosa 0,0034 203 0,98

FIGURA 1: Curvas de decomposição da 
serapilheira (baseada na fração folhas) 
nos povoamentos de Acacia mangium 
(acácia), Mimosa artemisiana 
(mimosa), Eucalyptus grandis x 
Eucalyptus urophylla (eucalipto) e 
Floresta Secundária, em Além Paraíba, 
MG. 

FIGURE 1: Litter decomposition curves (based on 
leaves) on stands of Acacia mangium 
(acacia), Mimosa artemisiana 
(mimosa), Eucalyptus grandis x 
Eucalyptus urophylla (eucalypt) and 
secondary forest in Além Paraíba, 
Minas Gerais state.
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lor para constante de decomposição (K), explicam o 
acúmulo da fração foliar nessa área. Cabe ressaltar 
que a taxa de decomposição foi baseada, exclusiva-
mente, na decomposição da fração folhas.

Os dados obtidos para decomposição da 
serapilheira de mimosa justificam o baixo acúmu-
lo verificado. Na área de povoamento de eucalipto, 
onde as folhas apresentaram decomposição relativa-
mente rápida, os maiores valores de estoque podem 
ser decorrentes do intenso aporte de serapilheira ve-
rificado na área.

Também é possível inferir que, dentre po-
voamentos florestais, o de mimosa seria o mais efi-
ciente na ciclagem de nutrientes, uma vez que a de-
composição da serapilheira foliar dessa área ocorre 
de forma mais acelerada do que a dos outros povo-
amentos, o que pode implicar em uma mais rápida 
liberação de nutrientes para o solo e posterior absor-
ção pela vegetação. Tal fato é de suma importância 
em áreas de solos de baixa fertilidade.

A elevada taxa de decomposição da serapi-
lheira de mimosa, em comparação às outras áreas, 
pode ser atribuída, ao menor tamanho das folhas e 
consequente maior superfície específica, o que pode 
facilitar a ação dos organismos decompositores, 
visto que as folhas dessa espécie são recompostas, 
possuindo pequenos folíolos. 

Fernandes et al. (2006) verificaram que, de 
modo geral, áreas com presença de leguminosas ar-
bóreas apresentam maior velocidade de decomposi-
ção da serapilheira, sendo que esse padrão não foi 
verificado para a acácia, nesse estudo. Em plantios 
florestais para reabilitação de áreas de empréstimo, 
na Ilha da Madeira (RJ), Valente et al. (2005) cons-
tataram que os plantios com a presença de Acacia 
auriculiformes e Acacia mangium em sua composi-
ção, apresentaram menor potencial de decomposi-
ção do material decíduo em comparação com áreas 
onde o plantio foi realizado sem essas espécies. 

Analisando a decomposição de filódios (fo-
lhas modificadas) de Acacia mangium, Balieiro et 
al. (2004a), atribuíram o grande acúmulo de sera-
pilheira sobre o solo à baixa velocidade de decom-
posição dos filódios. Os autores encontraram valo-
res de K = 0,00165 e T1/2 = 421 dias, sendo estes 
elevados, assim como os encontrados no presente 
trabalho.

CONCLUSÃO

Para os povoamentos de eucalipto e acácia, 
observou-se maior recobrimento do solo pela sera-

pilheira aportada, proporcionando maior proteção 
ao mesmo. 

As tipologias de mimosa (Mimosa 
artemisiana Heringer & Paula) e eucalipto 
(Eucalyptus grandis x E. urophylla) apresentaram 
decomposição da serapilheira mais acelerada, o que 
evidência a melhor eficiência dessas espécies no 
processo de ciclagem de nutrientes e incorporação 
de matéria orgânica ao solo.

Os teores de nutrientes na serapilheira va-
riaram conforme a tipologia, sendo o maior estoque 
de nutrientes observado na serapilheira do povoa-
mento de eucalipto.
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